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RESUMO
Este estudo, por meio de revisão da literatura, avaliou a eficácia de implantes dentários em pacientes com his-
tórico de Periodontia, analisando fatores que influenciam sua longevidade e as consequências de complicações 
peri-implantares. É importante considerar que protocolos específicos de manutenção podem garantir taxas de 
sucesso semelhantes a indivíduos sem histórico de doença periodontal. Foram comprovadas taxas de sucesso 
dos implantes, fatores de risco para peri-implantite e estratégias de manejo clínico utilizando análise estatística 
descritiva. Os achados evidenciam que pacientes periodontais apresentam maior risco de falha dos implantes e 
reabsorção óssea peri-implantar. A peri-implantite afetou de 22% a 45% dos casos, sendo associada ao controle 
inadequado do biofilme. Estratégias como protocolos rigorosos de manutenção e implantes com superfícies mo-
dificadas reduzem as complicações. O sucesso da Implantodontia em pacientes com doença periodontal depen-
de de planejamento criterioso, monitoramento contínuo e intervenções preventivas, ressaltando a necessidade 
de protocolos individualizados para minimizar riscos e melhorar os resultados.
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ABSTRACT
This study, through a literature review, evaluated the efficacy of dental implants in patients with a history of Pe-
riodontics, analyzing factors that influence their longevity and the consequences of peri-implant complications. 
It is important to consider that specific maintenance protocols can guarantee success rates similar to individuals 
without a history of periodontal disease. Implant success rates, risk factors for peri-implantitis and clinical mana-
gement strategies were proven using descriptive statistical analysis. The findings show that periodontal patients 
have a higher risk of implant failure and peri-implant bone resorption. Peri-implantitis affected 22% to 45% of 
cases, being associated with inadequate biofilm control. Strategies such as strict maintenance protocols and im-
plants with modified surfaces reduce complications. The success of Implantology in patients with periodontal 
disease depends on careful planning, continuous monitoring and preventive interventions, highlighting the need 
for individualized protocols to minimize risks and improve results.
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RESUMEN
Este estudio, a través de una revisión de la literatura, evaluó la efectividad de los implantes dentales en pacientes 
con antecedentes de Periodoncia, analizando los factores que influyen en su longevidad y las consecuencias 
de las complicaciones periimplantarias. Es importante considerar que protocolos de mantenimiento específi-
cos pueden garantizar tasas de éxito similares a las de personas sin antecedentes de enfermedad periodontal. 
Se demostraron las tasas de éxito de los implantes, los factores de riesgo de periimplantitis y las estrategias de 
tratamiento clínico mediante análisis estadístico descriptivo. Los resultados muestran que los pacientes perio-
dontales tienen un mayor riesgo de fracaso del implante y de reabsorción ósea periimplantaria. La periimplantitis 
afectó entre el 22% y el 45% de los casos y se asoció con un control inadecuado de la biopelícula. Estrategias como 
protocolos de mantenimiento rigurosos e implantes con superficies modificadas reducen las complicaciones. El 
éxito de la Implantología en pacientes con enfermedad periodontal depende de una planificación cuidadosa, un 
seguimiento continuo y de intervenciones preventivas, lo que pone de relieve la necesidad de protocolos indivi-
dualizados para minimizar los riesgos y mejorar los resultados.
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A periodontite é uma condição inflamatória 
crônica que afeta os tecidos de suporte dos dentes, 
podendo levar à perda dentária e impactando signifi-
cativamente a qualidade de vida dos pacientes. Nesse 
contexto, os implantes dentários surgem como uma 
alternativa eficaz para a reabilitação oral, proporcio-
nando estabilidade funcional e estética. No entanto, 
em pacientes com histórico de doença periodontal, o 
risco de complicações como a peri-implantite é consi-
deravelmente maior, exigindo um planejamento crite-
rioso para garantir o sucesso do tratamento1.

Estudos demonstram que indivíduos com his-
tórico de periodontite apresentam taxas de falha de im-
plantes superiores às de pacientes sem essa condição 
prévia2-3. A condição periodontal comprometida pode 
influenciar negativamente a osseointegração e a lon-
gevidade dos implantes2. A peri-implantite afeta uma 
parcela significativa desses pacientes, evidenciando a 
necessidade de estratégias preventivas eficazes3.

Diante desse cenário, este estudo tem como 
objetivo avaliar a eficácia dos implantes dentários em 
pacientes com histórico de periodontite, analisando 
fatores que influenciam a longevidade do tratamento 
e a incidência de complicações peri-implantares. A hi-
pótese central é que, com protocolos rigorosos de ma-
nutenção e planejamento adequado, pacientes com 
doenças periodontais podem alcançar taxas de suces-
so similares às de indivíduos sem histórico de doença 
periodontal.

A literatura aponta que falhas na terapia com 
implantes podem ser consequência de erros na fase 
de planejamento, execução do procedimento e con-
trole pós-operatório4. Dessa forma, este estudo busca 
contribuir para o aprimoramento das práticas clínicas, 
fornecendo subsídios teóricos e práticos para uma 
abordagem mais segura e eficaz na Implantodontia de 
pacientes com doença periodontal.

INTRODUÇÃO

Este estudo seguiu um delineamento de re-
visão de literatura, com foco na análise de pesquisas 
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relevantes sobre a utilização de implantes dentários 
em pacientes com histórico de doença periodontal. 
A revisão de literatura é uma estratégia essencial para 
compreender o estado da arte de um tema, permitin-
do a identificação de evidências científicas, desafios e 
oportunidades para futuras pesquisas5.

Os artigos selecionados foram analisados em 
relação à metodologia empregada, taxas de sucesso 
dos implantes, fatores de risco associados à peri-im-
plantite e estratégias de manejo clínico. A extração e 
comparação de dados numéricos, como taxas de su-
cesso dos implantes e fatores de risco associados à 
peri-implantite, são realizadas por meio de estatís-
ticas descritivas. A síntese qualitativa das principais 
descobertas e recomendações dos estudos revisados é 
essencial6.

A análise dos estudos revisados demonstrou 
que pacientes com histórico de periodontite apresen-
tam uma taxa de sobrevivência dos implantes inferior 
quando comparados a indivíduos sem essa condição 
prévia. Em um estudo longitudinal de 10 anos, apre-
sentaram uma taxa de perda de implantes de 16% em 
pacientes com doença periodontal, em comparação 
com 3% em pacientes saudáveis. Além disso, a reab-
sorção óssea peri-implantar nesses pacientes foi sig-
nificativamente maior, com perda óssea média de 2.5 
mm ao longo do período analisado4.

A incidência de peri-implantite também foi 
considerável nos estudos revisados3,7. De 22% a 45% 
dos pacientes com doença periodontal desenvolvem a 
condição, evidenciando a necessidade de protocolos 
rigorosos de manutenção3. Associaram a peri-implan-
tite a inadequações no controle de placa, ressaltando 
que a presença de biofilme bacteriano é um fator de-
terminante na progressão da doença7.

Em relação às estratégias terapêuticas, desta-
caram que implantes instalados em pacientes tratados 
para periodontite agressiva apresentaram sobrevivên-
cia de 85% após 10 anos, indicando que um manejo 
periodontal rigoroso pode contribuir para a manuten-
ção dos implantes8. Adicionalmente, pacientes que 
receberam acompanhamento periodontal contínuo 
tiveram taxas de sucesso significativamente maiores 
quando comparados a aqueles que não aderiram ao 
acompanhamento regular9.

Os resultados também indicaram que a perda 
óssea marginal ao redor dos implantes foi mais pro-
nunciada em pacientes com histórico de periodontite 
severa. Indivíduos previamente diagnosticados com 
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doença periodontal avançada apresentaram maior 
taxa de reabsorção óssea peri-implantar, especial-
mente nos primeiros cinco anos após a instalação dos 
implantes. Essa observação sugere que a estabilidade 
óssea nesses pacientes requer um acompanhamento 
intensivo e protocolos preventivos individualizados10.

Além disso, pacientes com doença periodon-
tal que receberam reabilitação imediata com implan-
tes fixos apresentaram uma taxa de sucesso menor 
no primeiro ano, com um aumento significativo na 
incidência de inflamação peri-implantar. Isso reforça 
a importância da seleção criteriosa dos casos e da im-
plementação de protocolos de carga progressiva para 
minimizar complicações precoces11.

Fatores de risco como tabagismo e higiene oral 
inadequada estão fortemente associados ao insucesso 
dos implantes em pacientes periodontais. A presença 
de inflamação persistente e a dificuldade de controle 
do biofilme bacteriano foram apontadas como deter-
minantes para a falha a longo prazo, indicando a ne-
cessidade de intervenções educativas e terapêuticas 
contínuas para garantir o sucesso do tratamento im-
plantodôntico12.

Outro aspecto relevante é a associação entre 
peri-implantite e a saúde periodontal dos dentes adja-
centes. Dentes naturais, vizinhos a implantes com pe-
ri-implantite, apresentam um maior risco de inflama-
ção gengival e perda óssea progressiva. Esse achado 
destaca a importância de um monitoramento clínico 
contínuo para evitar complicações no longo prazo13.

Em um estudo prospectivo de 10 anos com pa-
cientes periodontais comprometidos, avaliou-se a per-
da de implantes e a reabsorção óssea peri-implantar 
em três diferentes abordagens terapêuticas. Os resul-
tados indicaram que protocolos de manutenção rigo-
rosa e reabilitações com implantes de superfície mo-
dificados resultaram em taxas menores de falha. Esses 
achados reforçam a necessidade de um planejamento 
cuidadoso e de acompanhamento regular para garan-
tir o sucesso da terapia implantodôntica em pacientes 
com histórico de doença periodontal14.

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos confirmam que pacien-
tes com histórico de periodontite apresentam desa-

fios adicionais na reabilitação oral com implantes 
dentários. A taxa de falha elevada e a maior incidên-
cia de peri-implantite nesses pacientes podem ser 
atribuídas a fatores como a presença de patógenos 
periodontais remanescentes, alterações na resposta 
imune e dificuldades no controle do biofilme bacte-
riano12.

A literatura revisada enfatiza a importância da 
seleção criteriosa dos pacientes e do monitoramento 
contínuo para minimizar os riscos. Estudos2 sugerem 
que a terapia com implantes em pacientes com doen-
ça periodontal deve ser acompanhada de protocolos 
rígidos de higiene oral e consultas periódicas para 
controle da inflamação.

Outro ponto relevante é a relação entre fatores 
mecânicos e biológicos no desenvolvimento de com-
plicações. Erros no planejamento cirúrgico e na fase 
restauradora podem comprometer a longevidade dos 
implantes, reforçando a necessidade de um plane-
jamento minucioso4. Estudos prospectivos de longo 
prazo indicam que a adoção de protocolos de carga 
imediata pode ser uma alternativa viável, desde que 
acompanhada por um rigoroso controle periodontal11.

Diante disso, a presente revisão reforça a ne-
cessidade de estratégias personalizadas para o trata-
mento de pacientes periodontais candidatos à Implan-
todontia. Protocolos específicos de monitoramento e 
intervenção precoce podem ser decisivos para o su-
cesso dos implantes e a prevenção da peri-implantite 
nesses indivíduos.

A taxa de falha de implantes nos pacientes pe-
riodontais observada nos estudos revisados varia de 
16% a 45%, dependendo da gravidade do histórico de 
periodontite e da adesão aos protocolos de manuten-
ção. Isso reforça a necessidade de um planejamento 
cuidadoso e de uma abordagem clínica personaliza-
da. Quando os protocolos de manutenção e a higiene 
oral são rigorosamente seguidos, as taxas de sucesso 
podem se aproximar das observadas em indivíduos 
sem histórico de doença periodontal. Isso sugere que, 
com a adoção de estratégias preventivas e de acompa-
nhamento contínuo, é possível melhorar substancial-
mente os resultados da Implantodontia em pacientes 
periodontais.

O controle do biofilme bacteriano e a preven-
ção da peri-implantite se mostram como os fatores 
de risco mais críticos. Pacientes com dificuldades em 
manter uma boa higiene oral, ou com hábitos como o 
tabagismo, têm um risco elevado de falha dos implan-
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tes, e a presença de inflamação persistente ao redor do 
implante pode acelerar o processo de perda óssea. Isso 
implica que, além da escolha de implantes adequados, 
a educação do paciente e o acompanhamento periódi-
co são essenciais para garantir a longevidade do trata-
mento.

Uma das contribuições significativas deste es-
tudo é a confirmação de que, além da escolha e insta-
lação adequadas dos implantes, o acompanhamento 
rigoroso e a personalização do tratamento de cada pa-
ciente são fundamentais. Os estudos revisados apon-
tam que os protocolos de manutenção específicos, 
incluindo o controle rigoroso do biofilme e o acom-
panhamento clínico contínuo, são os principais deter-
minantes do sucesso do tratamento em pacientes com 
histórico de periodontite.

Além disso, os achados desta revisão indicam 
que a abordagem terapêutica deve ser multidiscipli-
nar, envolvendo o cirurgião-dentista e o periodontista, 
de modo a tentar o controle da doença periodontal e o 
sucesso da osseointegração e manutenção do implan-
te dentário.

Por fim, a importância de um diagnóstico pre-
ciso e de um planejamento rigoroso do tratamento é 
destacada pelos dados. O sucesso da Implantodontia 
em pacientes com doença periodontal depende de 
uma série de fatores interrelacionados, como a esco-
lha de implantes adequados, a realização de um pro-
cedimento cirúrgico cuidadoso e, acima de tudo, a 
implementação de um protocolo de manutenção que 
envolva o paciente ativamente no processo de cuida-
do. Assim, o planejamento criterioso, a educação con-
tínua do paciente e o acompanhamento pós-operató-
rio são elementos indispensáveis para a longevidade 
dos implantes dentários em pacientes com histórico 
de Periodontia.

A análise realizada neste estudo mostrou que 
pacientes com histórico de periodontite enfrentam 
desafios substanciais no que diz respeito ao sucesso 
dos implantes dentários. As evidências encontra-
das corroboram a ideia de que o risco de falha dos 

CONCLUSÃO

implantes e o desenvolvimento de complicações 
peri-implantares, como a peri-implantite, são sig-
nificativamente maiores nesses pacientes quando 
comparados aos indivíduos sem histórico periodon-
tal. Os achados indicam que o ambiente periodon-
tal comprometido influencia negativamente a os-
seointegração e a estabilidade dos implantes, além 
de elevar a incidência de complicações ao longo do 
tempo.

Em relação à hipótese proposta neste estu-
do, a conclusão é positiva: pacientes com histórico 
de periodontite podem alcançar taxas de sucesso 
semelhantes às de indivíduos sem essa condição, 
desde que haja um planejamento adequado, uma 
execução rigorosa e um protocolo de manutenção 
eficaz. Portanto, o tratamento com implantes den-
tários em pacientes com doença periodontal não é 
apenas viável, mas também eficaz, desde que todos 
os cuidados necessários sejam tomados durante as 
diversas fases do tratamento.

Em termos de futuras pesquisas, é necessá-
rio que sejam realizados estudos longitudinais mais 
amplos para avaliar a evolução das complicações 
peri-implantares ao longo do tempo, bem como 
para investigar o impacto de novos tipos de mate-
riais e superfícies implantárias. A pesquisa também 
deve explorar estratégias inovadoras no manejo da 
peri-implantite e a implementação de tecnologias 
avançadas para o controle mais eficiente da saúde 
periodontal em pacientes candidatos à Implanto-
dontia.
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